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Um dos mais importantes estabelecimentos industriaes do mundo: 
A fabrica BA YER (Leverkusen) ande é preparada 

a tão conhecida 

SOIVIATOSE bIQtllt'>A 
Sem duvida alguma o melhor de todos os reconstituintes 

li 



No <lln. da ftllrt .. ,-.n1acào 'to min1 .. 1~rM an l,rc.,idente 
d:i H<'Puhlka- o IJrl'Slc.11.'ntr do c<m"í'lho. n mlnhtro 
(]as v111anc;n,'i t• o rnlo1s11-o tlti Gu~rrA 111thl110 Cio 

pnltu-lo •lt\ U<'ll"m-(t:11c1té!l dn uenollcl) 

um governo desejoso de manter a uni­
dade republicana aquelle que se apre­
sentava ali diante dos eleitos do povo. 

Proclamou a supremacia do poder 
civil, affirmou o seu espírito anti-ele ri-
ca!, não tendo todavia propositos firmes 
d'hostilidade contra qualquer confissão i(, 
rel igiosa porque considera inviolavel a w~ 
liberdade de consciencia. 

No Senado fez eguaes declarações 
que .foram bem recebidas pela opinião • "' 
publrca e desde logo o m1- ~ 
nisterio começou o seu go- ,,\'!/,, 
vemo encerrando·se as Ca-

maras em 9 de setembro 
p;;ra só reabrirem a 15 de 
novembro. 
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Logo no dia 11 de 
setembro, diante da 
ordem que reina no 
1>aiz, da votação da 
Constituição e eleição do 
presidente a Inglaterra, 
Allemanha, Austria, ltalia 
e Hespanha reconheceram 
a Republ ica definitivamen· 
te o que foi participado 
pelos seus representantes 
em Portugal ao presiden­
te do conselho que dirigia 
interinamente a pasta dos 
estrangeiros emquanto o 
respectivo ministro sr. dr 
A. de Vasconcellos se 
encontrava em Madrid. 



E' na egreja da Graça, 
em Santarem, que repou­
sam os restos do navega­
dor a quem se deve a des­
coberta do Brazil. Era ve­
lha a capella onde estavam 
esses preciosos despojos e, 

por uma subscripção feita no Jornal 
dQ Commercio do Brazil e completada 

pela Sociedade de Oeographia de Lisboa, foi 
restaurada concluindo-se em 7 de setembro 

em que o ministro da marinha, direcção 
da Sociedade de Oeographia de Lisboa 
e representantes do Brazil a inauguraram. 

Foi n'essa cerimonia que o novo mi­
nistro da marinha, dr. João de Menezes, 
fez o seu primeiro acto official declaran­
do que a independencia do Bra­
zil não fôra um caso de rebeld ia 
d'aquelle povo mas sim uma le­
gitima affirmação como a que ha 
pouco realisamos e que o me· ( / 
lhor amigo de Portugal seria sem­
pre aquella nação. Falaram Iam· 
bem o sr. dr. Bernardino Macha-
do, presidente da Sociedade de '"· ,. ,,,.,=~ .. .., 
Oeographia, Belfort Ramos, se- ' 
cretario da legação brazileira e ·~~ 
coronel Mousinho d'Albu· /,,,"" !·'.., 71 

querque. ~-~ ,,::f::..:.,~ 

~~ ~,., ~j 1 :tz~ 
~t~ ~ 

t-j\ lni>lde collocndtl 
oa ccwelln de Pedro 1\ h .i\rc.s 

f:Ob1'àl 
~-A· entrnd3 <ln en1>el1a 

on<le est.tio 
os )'e'llOs de r>edro Al,·ar<'s 

catwal 

3-0 ministro da urndoha. co1n o <Ir. ncrnat·dloo .\Jncllndo. nuetol"idnde.!> do dlsu·leto 
e o s1·. ,\lnrlo Belfort Harnos. secretnrio de leg~çào do Ur:u;ll 



1-0 deslllnr do co1·teJo di{ln1e da t.>greJn 
t-A gu:i r<la de hoora de mnrlnhelros fl n!lida <1'1 estaeão (C.llchi' ... Btmollel) 
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t-i-m 1ruarda dlU' a 
ortldm'I 

j-0 l~O rf'\ l' .. Utlo 
de fOlh{lf(fm 

:l- t·m C'Ala,•entu cl(' hu\o 

tinha um seculo; era mi­
nuscu!o como uma cou­
ve vulgar e apresentava· 
se com um 
ar de ma­
r a vi 1 h a 
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n'um formoso vaso. A im- W 
pressão que nos deixava 
era triste, a de o terem ra . 
chitisado, feito anão, quan· 
do sem os processos em­
pregados elle seria uma ar-
vore frondosa boa pa r a 
abrigar os homens pelas 
largas calmas. 

E' a mesma impressão 
que vem d'esses jardins ar­
ch itectonicos em que a ar­
vore 1:ão segue a sua evo­
lução natural, o arbusto é 
torcido, cortado, applicado 
ás fórmas mais bizarras. 

Quanto mais lindas não 
são as arvores nos parques 
modernos hirtas, ou com 
os seus largos ramos, como 
nasceram e se desenvolve­
ram em toda a marcha d~. 
grande natureza. 
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,(]M~~~TANôMTLC ~i~Aft\~i lfl 
~~ 

Em to de setembro 
· realisou-se uma festa no 

i 
edificio que os asylados 
dedicaram a o sr. dr. 
Affonso Costa a quem 
se mostram mui to gra-
tos pela fórma porque 
deu providencias a seu 
respeito e como os tra­
tou ao serem expulsas 
as irmãs de caridade di· 
rigentes do asylo. 

A essa solemnidade 
assistiram, além do sr. 
dr. Mello Leotte, actual 
ministro da justiça, o sr. 
dr. Bernardino Macha­

~ do, dr. Germano Mar· 
[B ~ tins e Arthur Costa, que 

:=::..::::=:::====:=::===:::::::=::=2:::::==:::::::;rn;3==~::-;::~!!!!,&~==-' 

r m 
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3-0 sr. nernardluo ~l:lt1Hu1o 
com o mlnl~u·o 

da h1.sll('••· 11"\un gruPo 
de ''bitAnLe~ 

.s-.\ desoedhh1. 
O ~r. neruardlno Macllado 

belJn 11mn creanctnbn 
1h f'St'Oll.' 

{Ckhl'.-. de neuollel) 

!al iaram, diante da nu­
merosa assistencia 
reunida na antiga ca­
pel la onde se realisou 
a sessão, enaltecendo 
as altas qiualidades do 
vulto a o;iuem os asy­
lados tinlnam dedicado 
a sua fes!ta. 





~~~~fil\~~~ ~t 
/lCOLONIA DORi\l~~r~- ~ 

DO VISCONDE O~\~~~ ~~ 
RIBL\TUA ~ 
j---.J- V. ~) 

No final da llú1stre Casa de Ramires ~~­
quando se vê aquelle grande fidal~o 
cuja torre era mais velha do que o pa1z; 
largar tudo e ir colonisar, fica-se com 
pena que as glorias, os sonhos, tudo isso 
que constituiu o fundo portuguez se trans­
fo rme n'uma causa util itaria. 

E' que somos uma raça de sonhadores 
!alhos de senso pratico. Depois da aven­
tura da conquista, da descoberta, das 
batalhas não aproveitamos o que obtive­
mos á custa d'arrojos inauditos. Hoje, 
porém, já ha portuguezes que sabem de­
dicar-se com devotado amor á terra não 
só nos prazos da nossa Africa onde 
amassam fortunas, mas ainda por todo o 
mundo. 11 1 ~:~1 'I • 

A este numero de portu!l'uezes perten- ~''«li')~ ~· 
cem o sr. visconde de R1ba T ua e seu li(:, ' 
sobrinho o dr. Lopes Agrello que teem na · 1 1~,1l•~ J 
Argentina uma florescente colonia intitulada ~ 1 

Dora e que é realmente maravilhosa pelos 
seus aspectos e pelos seus resultados. 

Fica entre Herrera e Real Sayana sobrê as 
linhas de caminho de ferro de Su11chales. Os 
campos magníficos estendem-se leracissimos 
com as suas plantações, os edifi· 
cios erguem-se com as suas instai- · 
lações modelares e as 

t-\ 1 .. t.·om1~ df' ttlt•:a Tua_ tocarl'f'Jladc) tlt" "''"" ln..: dt Portuttal na \11ttnuna. 
t pro1,ritt.arlo da rul•)lllll .. f)i;,r3• 

t-O dtolel 4 f)\)ra, .. na rolunlr. 1\;<rln1fn. d1l mt .. mo numt 
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' .. ,, 
aguas das lagoas de Bra- ~ 

. cho, Maidon e Cachi ~~l 
1 Muyo espelham a paysagem 

:111 maravi lhosa. 
~ Em ais-uns annos pagou bem a ter· 

ra os cu idados que tiveram para com 
ella, retribuiu larga e prodigamente a se­
mente que se lhe lançou. Não havia ali 
uma só casa; ergueu-se a primeira em 
tg02 e hoje a colonia Dora é urna povoa­
ção que as aguas irrigam, que os campos 
sustentam, que a agricultu~a faz prosperar. 

O monopolio da terra evitou-se; qual­
quer dentro das vinte leguas da colonia 
se póde tornar proprietario e lá existem 
uns trezentos inteiramente aulonomos em 
volta da maravilhosa organisação. O ca­
minho de ferro atravessa Dora n'uma gal­
gada, largos canaes serpen­
teiam pelos c:ampos, trezentas 

e quatro habitações mos­
tram as suas fachadas bran· 
cas e os seus telhados altos e 

cento e quarenta quintas as cercam 
V com as suas arvores frondosas, as 

J 

) suas magnificas plantações. Mas ha 

'

J ainda as concessões, os terrenos que se 
cullivam, ha toda uma obra de labuta e 

1 vê-se uma bem curiosa manifestação de 
quanto aquelle regímen de propriedade faz 

\1 prosperar ~ agricultur~ nas seiscentas e se· 
.~··<. tenta e seis casas mais modestas que n'um 
(?11 ' momento se construiram. 
~ A meio erguem-se edifícios enormes que 

· são os sete depositos de alfafa e cereaes t que ali se depositam. C inco mil habitantes, 
, e entre elles dois mil homens aptos para o 
~ rabalho, povoam essa colonia á frente da 

~ qual se encontram com o seu 
'./ ~ ~ r- conselho e com a sua auctori· 

~~~ -~~ 
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~ -7--i:l."-.9 ;,,-,~4!'/l 
/~}~:!.''-.:~:· :~·:.J.>j 

.. , t ~· .. .. 1· ...... 
o .. 1t0mart .. dõl , ~ , "'"' J' ' ., colo:ila .. nora • 

.. ·~ )> ~ 

dade dois portuiuezes que pre- ~ ~~i mem no cultivo d'aquellas immcn-
feriram ir para ali trabalhar a este \ J j' sas plantações de algodão, cereaes, 

ramerrão eterno da vida em Portugal. · ~/1 hortaliças e soberbos meloaes. 
Com a agricultura desenvolvida de tão l I E no meio d'islo ludo, como um em-
extranha maneira chegou logo a indus· 

1
• i\ blema da prosperidade, abre-se acolhedor 

Iria para trabalhar as alfaias agricolas, [ 1 o palacete Riba Tua onde a gente da co-
vieram as machinas que fazem mover f J tina se dirige para todas as suas questões, 
uma enorme serraria a vapor, installa- ''·' · onde procura conselhos e auxilios. 
ram-se fabricas que dão lambem já tu- (~~·'·, O gaúcho civi lísou-se n'aquelle conta-
cros enormes como as que ali existem =:_-i cio, os processos modernos ao serem 
de licores e refrescos, appareceram as applicados á agricultura deram os sober-
lojas, fundaram-se as escolas. Dora es· r bos resultados que havia a esperar d'a-

~lh~~~:t~~ifü;~g( ·:;:,, . ,~~~{ ~~~,:uelle torrã~~~i{~i~{::~!~i~ia~Ji11 
,. ..,.~~- # ~'*"' !t'í '!$ ...,. )~ ~ ~·-~1.~,..;~ '- ·:~..,_ .<-.w• 1 \;, -- '" """' --~ ----s_-- --

____ ___ r----.._:.._ '---------- - - --

o ~ li· .. \ntonlo l.OJ•f" .. o\~r<'llO (()) 1ulr11lnl:o1trtulor tln c·1Honln f' sohr1uho d1. 111•t)Orfc1ft1•lo 
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( 

• Si 

3-Cmn m a 111.1ll\ 

de ''h"f'ª' 

1-l"m colóno fta11rh1J 
da rin>1•rte-da1lt! 

"l>Ora• 
-t-l·ni;a t.ld1ulhad•1r& 

ti'" e rrf"af· .. 
lrat•zllhanclo na coloJtla 

•hora , 

mos e por isso,n'uma 
anciedade de futuro 
largo, os portugue­
zes deviam voltaras 
suas attenções para 
a colonisação sobre· 

me ... li(a' ua. c·olonlA 
.... uora• 

~-O gau1~ho ari(tnOno 

tudo n'essas gran­
des extensões afr\· 
canas onde os ne­
tos tornariam util 
a obra heroica dos 
avós. 

E só assim ia· 
riamos pratica a 
vida de sonhado­
res que levamos 
ha seculos. 

J. R . 



Lisboa tem panoramas 
encantadores como pou­
ca~ cidades os possuem. 
S. Pedro d'Alcantar:>, a 
Graça, o Monte, o Cas­
tell o, o alto da Tapada 
d'Ajuda e a Rocha do Con· 
de d'Obidos são pontos 
d'onde se disfructam esses 
maravilhosos sccnarios da 
Baixa, do rio, dos montes 
corcovados da outra mar­
gem. os longes de Ca111-
polide com os seus arcos 

t-IJ'lbo.'\ 'i-.ta da alameda d~ s, Pttlro d' \lrantara abrangendo o :\lonte e o PatPO do Thurt>I 
'1- u .. t:oa 'i''ª <las J:.totJla'I do Ouartf'I do «:armo. abrani;rtnde o Horto atf :. t.raC3 f' :to \IOnlf' 

3--1.t ... t~ '"'ªdo ztmbort:o da L"tttlla. alJrangtndo Santa llabtl . ._\morelra~. nato'ºº'ª" \\f't1hl11 



1-r.ll\bO:'l \'l:;l:,t do ;\IOIH('. 0 W11lOra11H' a lw<\11g(' O lnl('n<lentc. 
dci'de o Coliseu da rua no,•a t111 Palml.' :uê á A\·en1<1a c:rndldo HCi8. o C<l o11>0 de St'1 1W r\011a 

com o edlllcio <1:1 l•:.S('oJa ;\lCtllca 
e nos olli 11H>l\ 1>Lnnos ~l Penll.enehtrla e it :-'erra de ;\IOnt'nnto 

t-Panor~mrn obtido do Qlstt'llo p:ll'1l {l Graça 

(Clkhé.ii de ll('nOlit'I) 
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l-1.ff:IJOO \·t~ta do zlmb<>rlo dà 1:.:Strella. Xo I,• plano o l<trjlO da l~Sll'ella e o 11os111tnl )llllt~l1· . 
. \ O fundo o (:astcllo. a c;ra<:n e o TeJo 

:?- O 1"eJo \'Isto do z.lmborlo d:l. gsu·eJla 

e todo o valle d'A'cantara, ridente e for­
moso que embeveceu Bekford. E' a casa-

ria amontoada, são as collinas verdes, os 
corucheus das torres, as paredes bran-



\ 
1 

1-,\ ('Idade bal!c.'\ \'l!llt\ cio f'ASlCllO 
'?-A cidade h:ilx:i. o rnrmo e o H:\l rro Alio ::11(' :1.0 zhhborlo (I;, E~l1'tlh\ 

cas dos altos edifícios, o matizado dos 
jardins, todos os accidentes de terreno que 
saltam á vista e que tornam na real idade 

cheia de surprezas de visão, essa !Lisboa 
garrida ao ser analysada dos llogares 
d'onde fo ram tiradas as photogrraphias 
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agora publicadas. Entre estes aspectos ha 
alguns propriamente classices que muitos 

portuguezes nunca viram e que jámais se 
deixam de mostrar aos estrangeiros como 



t-0 lmlrro dt> \lflHUI\ '1~10 •lo ·l ,lmnelro 
!-,\ \\('11hla Yl.,ta das lrMt'lr:i-i dí' urn l•rt•dlo tlu. rua I>. l'Nlro \ 

(t ,lkht°' dt 1wnoll1•H 

sejam os que se disfructam de S. Jorge 
para o Monte e Penha com todo o sce· 

nario grandioso que em volta se desen­
rola. 



A casa mais alta do mun· ~-
do ficará sendo a que se ~ 
está construindo em Nova 
York e que terá trinta andares, além d'uma -~,.1_·::::::=~~ 
torre de vinte e cinco e cujo projecto pu-
blicamos. Custará oito mil contos de réis dos quaes 
setecentos serão para o terreno e duzentos para os 
alicerces e o resto para a edificação- Se não é a torre 
lendaria de Babel é pelo menos uma bem arrojada 
tentativa. 

~ 
t- \ mal ... alta "ª"'ª dn mundo: o W0c1tworth Bulldlng. 

tm ~•ha Ynrk ~-Ht'IA1111w.sz:c s 1>lltUOgra1lh:tdo" 
durante 111nn 1('111111• .. tf\dí' cln l'loridn 

3- 0 mntor pnouc·tc• 11nrl\ turlp;,rn.;. nHlo<lndo 
cuo1<1r11lr lWln llnmhurf{-AtnCrlca 



t-o hnper:.dor 
Gutlhc1·111c l\ o l'ei 

da Sut"tl:L nn l'C\'ISta ele SICllh.1 
l -t·mn cn,·al~tla real 

O rei dn. ~uecln. o prlnclDe 
Joachhn. a 1wlnceza 

Victoria l~ohm. o 1lrlncil>e 
Augus10 Gullhernw. tl 1>rlnre:m 

1.e-0poldo. o t\ 1"001>rinz. 
a rfllnhn (la Sueclfl e a hn 1'>er1•· 

triz da .\lfomantm 

Os soberanos da Suecia assistiram em Stettin 
á grande revi>ta que o imperador Guilherme 
passou aos regimentos da guarnição no campo 

Je manobras de Krekow. O segundo corpo d'exer­
cito desfilou diante do Kaiser. da imperatriz, do rei 
e da rainha da Suecia, dos officiaes americanos que 
eram convidados imperiaes e d'alguns marechaes,n'uma 
grande linha e com a tradicional correção dos sol­
dados allemães. 

Tanto o imperador Guilherme como o seu hos­
pede e os príncipes estavam fardados com os uni­
formes dos regimentos de que são coroneis e á sua 
frente commandaram algumas manobras, sendo no 
fim feita a critica pelo Kaiser que condecorou com 
a gran cruz da Aguia Vermelha o general sueco von 
Uglo e com a ordem da Corôa os ajudantes de 
campo do 

rei da Sue- @~=======!S2~~:::f!~~~~~~~~ eia. e 



Recomeçaram os torneios de 
crickct na Quinta nova em Carca­
vellos que chamam sempre uma 
grande concorrencia e despertam 
um grande enthusiasmo. Já é tra-

dicional em sport a lucta entre os dois 
grupos que ha dias se bateram e que são 

~ formados por inglezes da companhia do 
Cabo Submarino e por portuguezes ca­

pitaneados pelo sr. Charles Etur. 
D'esta vez como em todas as outras, fo i 

enorme a concorrencia de enthusiastas por 
este jogo julgando vêr debater-se durante 
muito tempo em lucta os dois grupos que 
disputavam o torneio. Não succedeu, porém, 
assim; pois, a équipe portugueza foi vencida 
facilmente porque lhe faltaram dois dos seus 
melhores elementos. marcando·se todavia 
d'uma 'maneira iniludível a superioridade. dia 
a dia mais accentuada, dos jogadores de Car­
cavellos. 

1. :?. :i e \- M :i>ec1oi< do J()J'.l'O 
.i- \ Í'(lllhH• mb:rn de JOP:àdôl'fl" l .iSht'ln CllSeS 

C-.\ (·•1ul1* dó f'arcà ''CllO~ Clul> 

(f'lk hi·-- de U("DOllel) 



Os ligeiros barcos de corrida do 
ge11ero celltre-board eram até agora um 
privilegio da i11dustria ingleza a que 
mais cultiva o fabrico d'estas encanta­
doras embarcações tão leves, tão pe­
quenas, Ião laceis de mover que chega 
a parecer uma temeridade atravessar 
n'ellas as aguas. 

Barcos perfeitissimos. d'um excel· 
lente acabamento, elegantissimos com 

o seu mastro peque­
nino são realmente 
um encanto e muito 
bem se construem nos 
estaleiros d'lngtaterra 
com destino a todo o 
mundo onde se culti­
va o sport nautico á 
vela. 

O Club Naval por 
iniciativa do sr. Ma­
rianno Cardoso auxi· 
liado pelo sr. Carlos 
Bleck, proprietario do 
monolypo que serviu 
de modelo, mandou 
construir em Portugal 

1-t"m tio< nmo .. l•Art"O 3 ... ahlda •la oRI• oa 
'1-0 trAn ... 110rlP d·um h.'tf ·11 

3-0 bnr,·o c·o111 o 1~-; .. oal t1ue o 1·41n .. 1rulu 

dez d'essas embarcações que ficaram 
excellentemente acabadas e d'entro 
em pouco apparecerão nas regatas 
que aquella associação nautica vae 
promover, devendo causar sensação. 

"~ 



Os cavallos lambem 
começam a ter a sua 

moda não só sob um ponto de 
vista da utilidade mas ainda de 
pitloresco. 

Não são, porém, os animaes 
de raça, os finos cavallos que 

puxam as car­
ruagens, as ele· 
gantes monta­
das que trotam 
pe\os parques 
ar 1 sto crahcos 
que usam se­
melhantes ata­
vios. São antes 
as pobres bes­
tas de carroça 
- nem sequer 
as das tipoias 
nem mesmo as 
dos carros do 
Jorge - que 
leem os cha­
P eu s curiosos 
representados 

nas nossas gravuras e que pre· 
servam da soalheira. 

Durante as descargas demo­
radas dos vehiculos que pu· 
xam, nas travessias de dias in­

teiros, esse chapeu pil· 
toresco tem a sua uli· 
!idade para o animal. 

Em Portugal 
a Companhia 
Geral dos Trans· 
portes lambem 
já adaptou esse 
uso para os ca· 
vallos dos seus 
carros. 



Chega setembro; veem as vindimas. Aca­
baram d'am:idurecer a~ uvas pelas vinhas, 
não ha lavrador que deixe de as espreitar 
desde os meados d'agosto e d'ajoelhar ao 
pé dos grandes cachos, sopesando-os com 
com um bom sorriso: 

-Assim elle vingue que nunca por cá se 
viu outro ... 

E' sempre assim um cacho de maravilha que 
vae fazer abrir a bocca aos vindimadores já de 
dentes gastos e a quem elles nasceram no offi­
cio e dar que !aliar leguas em redondo, talvez 
até que nas gazetas. 

Vae-se approximando o tempo d'elle ama­
dure.:er; ha extensões d'uva negra, luzidia, que 
a poeira do campo mal empana, outros de ba­
gos loiros sob as folhas loiras. Já se contracta­
ram ganhões e vindimadores e do nascer do 
sol ao seu declinar por detraz dos montes, 
elles andarão cantando entre a vinha, tingindo 

• 

.._ 1- L·ma A.Jml• ao ct,ln 
d&! U\1'" 

'!-~:.. ,-lndlma 
3--<k melho~ .. u1dm.., 

as mãos no summo dos ca­
chos que se esborracham e 
que se vão colhendo alegre­
mente. 

São muitas as mulheres, 
lindas raparigas de trajos gar­
ridos e leves, arremangadas, 
saias curtas, pé e perna, en­
tre a folhagem umas debru­
çadas outras ao alto, colhen­
do ou ajudando a carregar 
os cestos que vão depois aos 
hombros, n'um carreiro de 
formigas pelo branco dos ata· 
lhos até aos carros onde as 
dornas altas já os esperam. ~ 

Os bois pachorrentos, côr 
de cobre, lambendo-se na soalheira 
ou sacudindo o moscardo com a borla 
da cauda ao sentirem a ferroada, lá ~ 
estão atrelados; junto d'elles o boieiro ~-o:===::o. 
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1. 
espera; no topo do carro um homem 
vae despejando o cesto para a doma 
e toca a caminho do lagar onde se 
pisará a uva. 

Elias entre as folhas vão enchendo 
sempre os cestos, vão cortando, pa­
rando urna cantiga para darem urna 
resposta ou subrnettern-se esmagadas 
peta calma quando a soalheira aperta 
e não ha agua que refresque os 

louca de que chegue a sésta ou 
um momento de descanço, mesmo 
ali á sombra das cepas, nas terras, 
onde as arvores ficam ao longe 
para não ensombrarem os bagos 
que sem a mordedura do sol não 
retingem, não enlourecern. 

O melhor bocado é á lar-
• de, quando refresca. Então vol­

ta a alegria e da vindima fes-

O de.speJ~u· os ces1os \·fotllmos 

obreiros que colhem a rnateria pri­
ma do vinho. Ao raiar das rnanhãs 
rnlrcha-se com alegria; dormiu-se 
um demorado sornno na palha da 

arribana ou ainda ao ar l ivre se 
as noites vão quentes. Até á 110 -
ra do almoço a faina caminha 
apressada, as cabeças baixas, 
os lenços garridos sahindo d'en­
tre a folhagem; depois lá vem 

ta pagã, alguma coisa 
ficado. 

Para as povoações rniseraveis a 
sega e a vindima são fortunas. Os 
corações de segadores e vindima-

Enchendo a dorna 

um alto, um momento em que 
urna ou outra responde no desafio 
d'urn sabido mote mas depois, no 
decorrer do dia, suando em bica, 
ellas são bem como escravas, a 
pelle a tisnar-se, as costas a arder 
nas frechas do sol, todo o corpo 
a derrancar-se n'urna anciedade 
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dores batem durante todo o an­
no na esperança de que a colheita 
seja farta. Quanto mais houver para 
segar em pão ou para vindimar em 
cachos mais dinheiro elles ganha­
rão e mais fartura terão nos lares. 

Este anno a colheita deve ser 
boa. 



Já por esse Ribatejo e campos 
torrejanos andam as mulheres 
vindimando; já se alegram as cam­
pinas pelas tardes com as suas 
canções que durarão muito, que 
se vão ouvir até mesmo quando o 

res e elles nos momentos de descan­
ço, sarapintados os braços, tintas as 
pernas, salpicados os rostos, evocam 
sem querer os faunos das festas ba-

.\ O pisar <la U\' .i\ )')}

1

• 

inverno chegar porque lá diz o chicas para o que lhes falta apenas ~ 
proverbio que até ao lavar dos os pampanos. 
cestos é vindima. Mas os processos modernos mata-

Toda aquella uva colh ida segue ram tudo isso: ou a engaçadeira ou 
" _ nas domas para o fabrico. N'uns si- o engenho. D'este modo a labuta do 

tios onde ainda não ha engenhos e vinho perdendo em piltoresco ganhou 
onde não estão preparados á moderna em ligeireza porque muito mais facil -

IJ os app~relhos, o v inho fabrica-se como mente se fabrica. 
{ nas antigas eras. Depois é esperar que 

elle ferva no seu mosto 

O trans1)0rte do ''lnho-(Clid1t-.; de 1 ~1,ollel) 

Homens robustos, meios nús, 
entram no lagar e vão pisando, 
como bois n'uma eira fazem a 
debulha, os cachos que se des­
pejam dos cestos para os laga-

e aguardar o S. Marlinho em que 
os camponios que andaram na ta­
refa já provam o vinho novo e dan­
çam em sua honra com as bellas; 
e sãs vindimadoras. J. e. 
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t-.\lguurn~ dfl~ <'3nô~s dos dlrccto1·t~ 
do Cluh <n1e ror:un rebOc::idni> 1>elO • I.uztrnno .. 
~. 3 e ~-At;l)tçtos 113 regatit na .\r,nmbuJ:~ 

O Tejo tem aspectos pittores· 
cos nas suas duas margens. São 
os trechos citadinos com casas al­
tas, caes rentes d'agua onde atra­
cam grandes vapores, chaminés 
de fabricas esfumaçando, por ve-

zes n'um agglomerado, os ares; 
são, na Outra Banda os montes 
côr de cinabre, moinhos alvos que 
já não moem, as bahias do Alleite 
escancaradas á forte chapa do sol, 
n'u m encanto, n'um deslumbra­
mento e todas essas orlas d'aguas 
onde a vegetação cresce e onde é 
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a~radavel repousar emquanto a 
vista segue velas triangulares de 
fragatas, vultos airosos de botes, 
barcaças que passam, sob o vôo 
das gaivotas. Foi um passeio assim 
pelo T cjo que o Club Naval rea­
lisou n'um formoso domingo de sol 
á val!a d'Azambuja. Um vapor, o 
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t - o ~ntio d'urn n:tdador 
da ri> do • r.uzlrn.uo 

P.11·ll o rio ~-OuraulC 
a retc~i ta l - O embnrtrue 

recia, vendo as bel­
lezas da outra mar­
gem na qual se de­
sembarcou e d'onde 
se assisliu á regata 
realisada e ás provas 
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de na1ação. Tambem n'um 
vasto campo houve corridas 

de saccos. de velocidade e lucta de 
tracção. A' volta a animação continuou 
do mesmo modo, fazendo-se na altura 
de Villa Franca uma distribuição de 
premios. Depois á medida que ia cahin· 
do a noite e que o barco se approxi­
rnava de Lisboa uma sensação nova 
chegava, apesar de tantas vezes repe­
tidas para a maioria dos lisboetas: a ci­
dade illuminada, as fachadas das casas 
scintillando nos altos por todos os ac-

cidenfes das collinas n'uma fee: 
ria. n'uma maravilha. 

(Glkbl'S de n enollel) 



<i" "'-"~\ 

L isboa, onde os boatos ~ 
circulam e se acreditam, 
teve durante dias diante do pa­
quete do principado de Samos, 
Dimilrius fllglessis, a impressão 
d'um mysterioso reducto de cons­
piradores, d'um formidavel arse­
nal de armas de contrabando. 
Estabeleceu-se em volta do na­
vio uma grande vigilancia em­
quanto esteve no Tejo afim de 
não de~c~rregar o armamento 
que se dma trazer escondido sob 
as toneladas de fava de sua car­
regação. Finalmente o barco sa­
hiu do nosso porto parecendo 
q~e toda a sensa~ão causada pro­
vinha de ser desconhecida a 
sua bandei1 a. 

,r«'" •-A~ cre~ln('<'~ <la rre,:c-uezla <.lc $n1ua JuStc1. c1oc tom:-.m ban hos em re<1ro1u:o~ t
f:J<."~" 

1~ ~-A co1111:nlssiao l)nrocllio.I ao $õ.nllla .rusu. 3-.:Dlu'llt.rlus J ngle~si~• O o \'apor do (H'lncip:uto de :-ft1oos. 
~ suspeito <IC trazer à1'rnamcnto a bordo .\-Os carteiros e l>olelinelros que entrcgar:)m :'.lO i)l~1' 1arncuco 

.. \ 11nn repl"c~cnmi;iio pedhHIO lllt'lhorl:t~ parn a sua cJas.~t' 
t- Cm n~Pecto <la.s rulnas causadas oelo lnceru.110 das rabrlca~ de corll('a de ChellM-Clh.;lll•.s de Benolli:-)J) 
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1-\o l'Urre~nr tio" lmrrls :\ i-nllhl" 
tlft 4' .. l ft(ÍI\) 

J-llarrl ... dl" Alf'llf' 1.ara C(HhUlllO 
da rhladt 

(t.ll('bõ de Btnnllrl J 

.;;6 

1-0drc~ .i·n1~1tC" elll ~1ltn. 
\IMilnni::t 

inta wagons d'azeite con-

' 

1 
' tendo tres mil quinhentos 

1 
e cincoenta e dois odres 
com o peso de trezentos 
mil kilo~rammas que fo­
ram analysados indo de 
seguida para o consumo, e 
concorrendo-se d'este mo­
do para debellar a 
crise que tanto affligia 
as classes pobres. 



//l11stração Port711!tlf''Zll 

~._i1PAÇÕES .. ut,. • 
ç,.f::> TOSSES -.._~~ 

BRONCHITES ' 
alo ro.dlcalmente CVRA.X>A.S 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que d4 

PULMÕES ROBUSTOS 
o 1>rttv/oe contra a 

TUBE~LOSE 
p,., ......... Pne.~a.oo,...•otrelCIO. 

L . PAUTAUBEROE 
COVflet.WOll•PARIS 

• ,. tedn ., ,_.r-.M•.u. 

COMPREM AS 

Sedas Suissas 
Pef}am •• ..,,,.,,.,,... d•• 

no•••• no-rld•d•• e111 preto 
IJr;~nro 011 c:1ir: 

Duch••••· Volle, Setlm fie· 

:!:·~:;;:~~:'c~~:r.~ d~:::: ••11,,e, l1r1:urn 1~ f m. 3 J)ltrUr de 
t Ir. t.I e. o mNro, f/e/udo e Pe· 
luoh• 1~ra \CSlldu.s., lilu~s t•lt. a,. 
~flll como blua•• e tt••l1do. bar· 
dado• 1·m batiste. li, llnho e lltda. 

\"tndrmos u n_~,, M'O.a.\ pranll· 
cb.,: "41Ma.11 dlrecta,,,,.nte aoa 
,,..llU•~• • fra.nc.a• de ""''• 
• domlclllo. 

Schwe1zu & C." 
Luoerne E 11 ISuleaal 

ú:pol11çlo de mas. Folll!Oedor •• Cor1e llül 

CAPITAL. -­

AqtJu . . . • • • • • • • • J6o.ooo$ooo 
061 igaraes • . • • • • . p3.910$<x>o 
J•imdos .... .,·turva t 

de amortisaçclo.. 266.1oof.ooo 
Réis. . 950.31oiooo 

eom1la\\t\\a ~o 
'jallet ~o 'jta~o 

Séde em Usboa. Propricta· 
rfa da!I fabric::i. ... do Prado. ;\la· 

rianai:> e Sobrcinnbo (thomar), Pei:cdo e Ca>al d'Ucrniio (COllz.\), \"alie Maior (111· 
btr91rll·l:Ucll).1). lnstalladn> p.ua uma produc .Jo annual de sei. milhõc' de \aios de 
p.1.pd e dispondo dos machimsmo.s mais aperfeiçoadu~ para a sua lndu,tria. Tem em 
deposito grande variedadt: de 1>apcis de e-K:riptn, de impressão e dt: cmhrulhn. Toma 
e execuln promptrtmente e commendas par;t fabricações especiae:; de <1u.,lquer qua· 
iidade de 1>npcl de machiua continua o u redonda e de íõrmn.. Fornece pa1>el aos 
mais importante~ jornaes e public;,çôes periodicn!I do paiz e é fornecedora exclusiva 
das mai:. importantes companhia ... e em prezas nacion \e:;. Escriplorius t depasilos: 

Sodcdadc nony•a dt ruponsabllldUc 11•11141 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORl0 - 49, Rua de Passos Nanoel, 51 
Emlut(O ltltgrapliico m• l.ishoa t Por/o: Oompanhla P,.ado. 

Numero ltltpllo11iro: Lisboa, 605 - Porto, 117 

·O:me~í~·~!r~ss~~~~i~! 
em Pó. Cigarro-, - AIUvlo immediaro. 

&. Rue Dombatle, Pari•. - Tof'I~"' Phal"nlll<'IM. 

PARA ENCADERNAR A 

"1Hlustração ~ortugue3d ' 
Já. e:.llo â venda bonita' ~Apa-. em perc.11inc de phantasia para t·ncadernar o 

primeiro •amestre d'e•te anno da ll/111tr11ç.10 Pqrt11ru,·:.1. n~·,cnho no\·o 
de optinto efleito. Preço 360 rêis. Tambem h,\, ·'º me:tmo preço, C·ll>.\i pJra o.s se-­
mestre$ anteriores. Enviant-~c P•'ra qualquer ponto a quem as requi-;it.,r. A impor­
tnncin póde S>er remeuid:l. tm v.tle do correio 0>;1 :;cltos cm carta regi.,tad.t. Cada capa 
vae aco1111>anhad:t do indicc e frontespicio res1>ectivo~. 

Adminislraç!o do •Seculo•, rua do Seculo, 43- LISBOA 

O passado, presente e futur revelado pela mais celebre chiromante 
e physionomista da Europa 
IVIAC>AIVIE 

Drouillard 
Oh o passado e a presea\I ,. Pf'eclla o 

~~~~;:!ta~~~ ;;.ra;~~1~f:,;,,r•8~t:a;es'u!d; 
q11e tu das sc.tenclas. chtromanelas.chro­
l'IOl01la e ph.ls.lologta e pel11 $pplfcaçõéS 
flrallen" das tbeor1aa do OtLll, t.avater. 
Otsbarrolles. Umhrost. d'Arpenllgney. 
n11dame LJroulllard &em percorrido as 
fttlaclpats cidades da &uropa eAmerlca. 
cnde 101 admirada pelos numerososdlen· 
1t1 d.a mais ilia cathe,orta. a quem 
prMllue a quecb tio lmperlo e todos os 

1<001.telmtntos que se lho s.egulnm. Fala ponuguOl. trueei, ln~e.i, 1.Ue­
mio, Italiano e hespaohol. IJt coosulW dlarlas das g da mut1l as t l 
01 ooH~ cu• fil u ga.bloew: 43, t\UA DO CAH.l.IU, 'ª <•obr..,loJa)-LbUOA. 

Consulta.a a iSOOO rt., U.:SOO e 5SOOO rs. 

Trabalhos de Zincogravura. Photogravura. Stereotypia. Compmsição 
e Impressão 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1.• qitalidade, cobrado ou nickela<do. 
Em COBRE. A CORES, pelo mais recente proces,so =o de trichromia. 
PARA JORNAES com tramas espcciacs para este gcncro de trabalhos. STEREOT'YPIA de toda a 

espccic de composição. Impressão e composição de revis~s. iHustracões e iornacs diarios da ttarde ou da noite. 
Officinas da /LLUSTRAÇJO PORTUGUEZA. Rua do Seculo, 43 LISBOA 



_ llú1straçào Porr11f!11t!Za li seru 

\.rtt.(M ao .\tu .. ll1thtme. 
f'4t<;f' tuftt"\ Uht\-.O 81•1'ftrt•lh0 
que oblr\ e uma alta 1""to1U· 
""'""ª ··111 1•.110. "' ........ 1,-tJ 

oa aoa ao 
t"_;({lliaii~~lll ~~~r~~Z::-A::·~·;,!1~1~~0c1~~ ;~ã';; 

llUCl'l'llU UU\ li'. 

o L E I TE N "T H I e IA Homogenisad~'. pastorisado 

~ 
LI = ester1l1sado = 

t'.f'Hn o \ t'."U'llillh On C'i <Jur se 
•iHtJllit ln\·l .. l\'t"lml'ruc- 111r.u 
1fP tOl:!lh li" ON'lhA.;, (' "UP-
1 ritnt' hHln .. r· .. ~n1J.• .. a11•.:a­
n-lho.. f' lf'l ... (rtHll('UICh fali· 
a1ul11'-; «' lnrommodo••., U (IU· 
'ldu IOlllR nmht'4."lllll'UlO. CO· 
uw o o l ho c:um t\ lunl'IO. o 
""'"· ,. .... tfi t u unic-o r 'f'r-

L e ite hornogenisado 
p astori s ado 

producto delicioso, incomparavet :io leite ordinnrio. Apresentado 
cm frascos: con tendo um copo, do~e vulgar JMr._t uma pc~"'ºª ao 
provo do propaganda do 40 rói• na SRAZILEIRA 

O do Rocio e Ctuado e na -,ede, onde se fornece gelado no frig<>"" 
rifico. Este 1>roducto h:m obtido um succcs:.o enorme. 

em frasco:. de 1, 1/i e; 1 •- de litro app. cr'llrcgue no domicilio, 
dua:. .. c.ces ao dia, na ~e)tumte are:l: Oampo Grande, Ave­
nida• Novaa, Estophanla, Avonida e Baixa. O:. fras­
cos :.lo fechados corn rn111pa inviol:\\'cl. 

NUTRICIA DE LISBOA m. RIJA A11a11srA. nt-L1ssoA 
- - T lr1•'1rwi~ t.9«J --

deiro ttlOf"Cllo. l'°r"lflH" f''"lâ 
l" .. :U dtmon11tra1!0 ttu,. a m~ 
dlclna nAo pvdt rt' ... Ululr o 
ou' Ido" um ~urdo, c·omo ntio 
,_ ('1l 1>az dt' dar '[Sl(t ~' um 
ff'5l0 ou 114• razt>r 'i1r um 
m>ore ou um l'ff'll)lo ~tm 
tuutta- E•c,..,,..,. a o Dr. 
do Acuat/phone. 8 4 . Rue 

Me•la_y, Parla, fltlrA l'f"f'ebtr ORA TUITAMEllTE 
a brochura tllustrt\l.IA t10Llrc es1a olll iuvenc;Ao. 

~ 
O leite pas torisado 

ºª aoa ao 

li 

li 

Para lér todos os dias durante 
= = = ===um anno = = = = == 

-~ 
Se atttndermos á quantidade de assumptos a ver~ar. de indkações de interes.-,e {{crat a 

ath:ndl'r na clahoração de um almanach que ~e pretenda tornAr mil dia a dia a toda a gente, ,·eri­
camo., a somma de difficul<h\des a vencer na elaboração d'es"iC li..-ro. 

<.:remos que essas difliculdades fvnun vencidas relativamente ao 

Almanach d'O SECULO para 1912 
<1ue acaba de ser J'X>!'lto á venda em todo o paiz pelo habitual prt..-ço de 120 réis. comquanto 

o numero de paginas exceda o costumo.do, poh o almanach de que se trata comprchende mais 
dozosols . 

A sec<:-ão con~a,g,rada '\s infonnaçõcs de interesse geral íoi muito ampH:tda. compre hendendo 
todas ª' indicaçõe> da lei de llegls to Oívít. Hora olflolal e oollpsoa do anno • 

. \s indicaçlle• ;obre lmpoato do solto, Meroados o loira•, Anno vonato• 
rio, etc., s.ão completi-\'.'limas. Além d'isto, o Altnanaoh d'O SEOULO d.l nas informações 
do •orv/90 postal o tolographlco, todas a• lmportantlsslmas modlflca-
9õoa ultimamente Introduzidas no sorv/90 do onoommondas poataos 
rolatlvamonto a / 11nltos do poso o roducpõo• do taxas. 

PARTE LITTERARIA 
,\ pane litteraria do JUmanaoh d'O SEOULO para 1s12 mereceu os maiores desvelos. 

N'ella tiguram, entre outro,, nomes illustres, o• de Jaymo de Sogulor, Aftonso lopos 
Vieira , Carlos Malno iro Dias, conde do Monsaraz, Follx Bormudos, 
Aooaolo do Paiva, etr. 

E..-.ta secc;l'lo do Alnianach é variadissima. N'ella encontrar!\o os Jeitore~ do apreciado }i .. 
vinho, ch::mentos de sciencias, dcsco~rtas e in\'ençõe~ de 1911, nota'\ estatislicas interessantissi .. 
ma,, curiosidade-. do anno corrente, amenos artig~ de pro~.-,. versos. ditos e a.m:cdotas, etc., etc., 
e uma prvfus.'o <le illustraçôes nunca excedida c:m livro de tal formato, obt.idas pela photogravura 
e zincogrnvura . 

. A capa do Almanaoh, a cõres, é um primoroso e delicado trabalho do illustre artista 
Allrodo do Moraos. 

,.\ remessa $Crâ íeita cuntra o en .. ·io da respectiva importanda á 

ADMIN/STRAÇAO DO " SECULO" 

li 

li 


